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    A procura


    Às sete horas o despertador tocou e,


    como se funcionasse ela também com um par de pilhas,


    levantou e andou automaticamente até o banheiro.


    Uma água no rosto, uma bochechada e um susto.


    Ao se olhar no espelho,


    se deu conta de que tinha perdido metade de seu sorriso.


    E foi sem sorrir com a metade que restava


    que começou uma busca desesperada pela casa.


    Vasculhou os armários e uma por uma as gavetas


    onde só encontrou contas e cartas de amor vencidas.


    Revirou o escritório, as pastas, as pilhas de relatórios.


    Também não achou em meio à louça suja


    e nem embolada nos lençóis da cama ainda desfeita.


    Sufocada pela procura em vão,


    correu para a janela em busca de ar.


    Só quando abriu toda a cortina pôde ver a metade perdida


    caída do lado de fora.

  


  
    O front


    Em sua trincheira, sentia as pernas tremerem.


    O coração pulsava com força


    um sangue que continha medo e ansiedade.


    Precisava avançar, era a ordem que havia recebido,


    de modo tão ríspido, de si mesmo.


    Para piorar, sabia que seu primeiro passo


    atrairia a atenção de seus adversários.


    Na verdade, todos ali eram amigos,


    mas a tensão fazia o suor escorrer pela testa


    e cegar a realidade.


    Num arroubo de coragem, talvez loucura,


    começou a ganhar o front.


    Avançava determinado,


    sem sentir os tantos olhares que o fuzilavam.


    Cruzou todo o salão e a voz chegou a escapar


    quando enfim perguntou a ela:


    — Quer dançar comigo?

  


  
    Vida de TV


    Com tantos anos colecionados e programas assistidos,


    Dona Olga chegou aos noventa confundindo


    o que se passava na televisão


    com o que se passava em sua própria vida.


    Coisas da idade, a família dizia.


    Seus almoços ganharam mais sabor depois que começaram


    a ser preparados pela apresentadora


    do programa de gastronomia do início da manhã.


    Se tinha cena de tiroteio no filme,


    Dona Olga ignorava a osteoporose e logo se atirava ao chão,


    para não correr qualquer risco.


    E não tinha uma noite em que não desse boa noite


    para o âncora do jornal, um rapaz tão simpático e educado.


    Quando sua vida chegou ao capítulo final,


    Dona Olga se foi feliz.


    Tinha contado para todo mundo, com a boca cheia de orgulho:


    meu filho virou galã de novela.
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